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RESUMO 
Shunts são vasos anômalos que podem ser congênitos ou adquiridos. São 
capazes de desviar o fluxo sanguíneo normal, promovendo diversas alterações 
sistêmicas. Animais que apresentam shunts congênitos normalmente 
manifestam retardo no crescimento, podendo apresentar alterações 
hematológicas e até mesmo alterações neurológicas relacionadas a 
encefalopatia hepática. É sabido que cães de raça, no geral, apresentam uma 
maior predisposição para o desenvolvimento dos desvios portossistêmicos extra-
hepáticos, no entanto essa alteração costuma ser mais observada em cães 
miniatura e de raça toy. Cães de raças grandes, como por exemplo pastor 
alemão e doberman, apresentam uma maior inclinação para o desenvolvimento 
dos DPS intra-hepáticos. Na espécie felina, os de pêlo curto apresentam uma 
maior tendência a desenvolver DPS extra-hepáticos, no entanto esse distúrbio já 
foi relatado em gatos de raça pura, como no caso dos himalaias. Seu tratamento 
é baseado em terapia de suporte e correção cirúrgica do desvio. A técnica 
corretiva mais usual é a utilização de anel constritor ameroide ou polímero de 
celulose. O presente trabalho tem como objetivo descrever um relato de caso 
onde foi desenvolvida uma técnica alternativa para o tratamento de um paciente 
com shunt gastrofrênico, onde optou-se por fazer a esplenectomia total e a 
correção do shunt não foi feita com o anel constritor ameroide devido ao calibre 
primário do vaso, tendo em vista a avaliação de toda fisiopatologia de shunt 
gastrofrênico. Os resultados foram satisfatórios e após 24h já foi possível 
observar melhora clínica e hematológica do paciente. 
 
Palavras-chave: Vaso Anômalo. Shunt Portossistêmico. Cirurgia. Tomografia. 
 
ABSTRACT 
Shunts are anomalous vessels that can be congenital or acquired. They are ca-
pable of diverting normal blood flow, causing several systemic changes. Animals 
that have congenital shunts usually show growth retardation and may present 
hematological changes and even neurological changes related to hepatic en-
cephalopathy. It is known that purebred dogs, in general, have a greater predis-
position to developing extrahepatic portosystemic shunts, however this change 
is usually observed more in miniature and toy breed dogs. Large breed dogs, 
such as German Shepherds and Dobermans, have a greater tendency to develop 
intrahepatic DPS. In felines, short-haired cats have a greater tendency to develop 
extrahepatic DPS, however this disorder has already been reported in purebred 
cats, such as Himalayans. Its treatment is based on supportive therapy and sur-
gical correction of the shunt. The most common corrective technique is the use 
of an ameroid constrictor ring or cellulose polymer. This study aims to describe a 
case report in which an alternative technique was developed for the treatment of 
a patient with gastrophrenic shunt, where it was decided to perform total splenec-
tomy and the shunt correction was not performed with the ameroid constrictor 
ring due to the primary caliber of the vessel, in view of the evaluation of the entire 
pathophysiology of gastrophrenic shunt. The results were satisfactory and after 
24 hours it was possible to observe clinical and hematological improvement in 
the patient. 
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Keywords: Anomalous Vessel. Portosystemic Shunt. Surgery. Tomography. 
 
RESUMEN 
Los shunts son vasos anómalos que pueden ser congénitos o adquiridos. Son 
capaces de desviar el flujo sanguíneo normal, promoviendo varios cambios sis-
témicos. Los animales que presentan shunts congénitos normalmente muestran 
retraso del crecimiento y pueden presentar alteraciones hematológicas e incluso 
alteraciones neurológicas relacionadas con encefalopatía hepática. Se sabe que 
los perros de raza pura, en general, tienen mayor predisposición a desarrollar 
shunts portosistémicos extrahepáticos, sin embargo esta alteración suele obser-
varse más en perros de razas miniatura y toy. Los perros de razas grandes, como 
los pastores alemanes y los dóberman, tienen más probabilidades de desarrollar 
DPS intrahepático. En las especies felinas, los gatos de pelo corto tienen mayor 
tendencia a desarrollar DPS extrahepático, sin embargo este trastorno ya ha sido 
reportado en gatos de raza pura, como los Himalayas. Su tratamiento se basa 
en terapia de soporte y corrección quirúrgica de la desviación. La técnica correc-
tiva más común es el uso de un anillo constrictor ameroide o polímero de celu-
losa. El presente estudio tiene como objetivo describir un reporte de caso donde 
se desarrolló una técnica alternativa para el tratamiento de un paciente con shunt 
gastrofrénico, donde se decidió realizar esplenectomía total y no se realizó la 
corrección del shunt con el anillo constrictor ameroide debido a la calibre del 
vaso, teniendo en cuenta la evaluación de toda la fisiopatología del shunt gas-
trofrénico. Los resultados fueron satisfactorios y después de 24 horas se pudo 
observar mejoría clínica y hematológica en el paciente. 
 
Palabras clave: Vaso Anómalo. Derivación Portosistémica. Cirugía. Tomografía. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O shunt portossistêmico é um vaso anômalo que permite o sangue venoso, 

drenado do trato digestório, se despeje diretamente na circulação sistêmica, sem 

que haja passagem pelo fígado. Por não sofrerem metabolização hepática, as 

toxinas e resíduos passam direto para a circulação do paciente levando ao 

desenvolvimento de sinais clínicos como vômito, diarreia, alterações 

neurológicas (encefalopatia hepática), cálculos urinários, retardo no crescimento 

e desenvolvimento, dentre outros (Hayes, 2009). 

As baixas concentrações de nitrogênio ureico sanguíneo (BUM) são 

frequentemente relatadas nesses pacientes e acredita-se que essa alteração 

pode ter correlação com os sinais clínicos de poliúria e polidipsia, manifestações 

clínicas igualmente comuns nesses animais (Patil, 2010). Essas baixas 
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concentrações de ureia apresentam relaçãocom a deficiência da metabolização 

da amônia, levando a uma não transformação da ureia no fígado, através do 

ciclo da ureia. O shunt portossistêmico pode ser intra- hepático ou extra-hepático, 

sendo este último a forma mais comum relatada (Gianella; Pfammater; Burgener, 

2009). 

A ultrassonografia pode auxiliar na identificação das alterações presentes 

nos órgãos abdominais, porém o exame de tomografia computadorizada (TC) se 

apresenta como padrão ouro para o diagnóstico dessa anomalia (FOSSUM, 

2014). Os sinais neurológicos são decorrentes de encefalopatia hepática (EH), 

que está presente quando 70% da função hepática se encontra comprometida 

ou se existe a presença de um desvio significativo (6). Com tais alterações o 

fígado perde a capacidade de neutralizar as toxinas, acumulando substâncias 

neurotóxicas na circulação, o que afeta gravemente o sistema nervoso central 

(Venter et al, 2020). 

Atualmente são conhecidas duas maneiras para obtenção da oclusão do 

shunt portossistêmico: anel constritor ameroide ou polímero de celulose. 

A presente pesquisa justifica-se pela escassez de relatos sobre shunts 

portossistêmicos com localização gastrofrênica e pela necessidade de explorar 

alternativas cirúrgicas viáveis e seguras para sua correção. Do ponto de vista 

teórico, o estudo contribui com o aprofundamento do conhecimento anatômico e 

fisiopatológico relacionado a essa anomalia rara. Na prática clínica, a descrição 

de uma abordagem cirúrgica alternativa pode ampliar as opções terapêuticas 

disponíveis, beneficiando tanto a medicina veterinária quanto os tutores de 

animais afetados. 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é esenvolver e descrever uma técnica 

cirúrgica alternativa para o tratamento de shunt gastrofrênico em cães, uma 

anomalia vascular rara e pouco abordada na literatura veterinária. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 RELATO DE CASO E DESCRIÇÃO DE TÉCNICA 

 

Foi atendido, em clínica particular no Rio de Janeiro, um cão da raça West 

Highland White Terrier, com 7 anos, domiciliado, apresetando sinais 

neurológicos evidentes, apetite seletivo e perda de peso progressiva. O paciente 

já havia sido avaliado em outro local que encaminhou o paciente para uma 

avaliação cirúrgica, pois havia a suspeita de shunt portossistêmico . 

No exame de sangue foi observado BUN (ureia nitrogenada) com valores 

reduzidos. Por conta dos valores de ureia e sinais clínicos suspeitou-se de ser 

um quadro de shunt. Foi solicitado ao tutor que fosse realizado tomografia 

computadorizada (TC). 

Na TC foi evidenciado um vaso anômalo da veia gástrica esquerda para 

a veia frênica. Com o diagnóstico fechado, o paciente foi encaminhado para a 

cirurgia para que pudesse fazer a correção da anomalia vascular. 

 

Figura 1. Laudo da tomografia computadorizada. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 2. Exame realizado antes da cirurgia. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 3. Exame realizado 48 h após a cirurgia. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Após avaliação e associação das alterações presentes com o tipo de shunt 

portossistêmico encontrado, optou-se por realizar a esplenectomia total, no intuito 

de reduzir a pressão exercida pela veia esplênica (lienal) na gástrica esquerda, 
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reduzindo assim o fluxo sanguíneo relacionado ao shunt gastrofrênico, 

facilitando o despejar de sangue da veia gástrica esquerda no sistema porta. 

 

Figura 4. Ilustração shunt gastrofrênico 

 
Fonte: modificado de (Bezuidenhout, 2013). 

 

Após a cirurgia o paciente foi encaminhado para o internamento, onde 

permaneceu por 72h. Durante o período que ficou internado o protocolo utilizado 

foi tramadol 4mg/kg BID, dipirona 25mg/kg BID e carprofeno 4,4mg/kg SID. Após 

24h de cirurgia foi feito novo exame de sangue que ja apresentava melhora da 

ureia nitrogenada. A aferição pré cirurgica estava em 4 mg/dl e a posterior já 

havia ido para 9 mg/dl. O Animal também já apresentava melhora inicial do 

quadro neurológico. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia de um artigo delineia os procedimentos empregados para 

conduzir a pesquisa, incluindo o tipo de estudo, a seleção da amostra, os 

métodos de coleta e análise de dados, considerações éticas e limitações do 

estudo. Sua descrição detalhada e transparente é essencial para garantir a 

replicabilidade e a confiabilidade dos resultados, além de proporcionar uma base 
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sólida para a interpretação e a generalização dos achados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Apesar do shunt portossistêmico ser uma má formação pouco frequente na 

medicina veterinária, muitas das vezes ele acaba sendo subdiagnosticado, 

devido a semelhança dos seus sinais clínicos com outras enfermidades. O 

diagnóstico no início dos sinais clínicos, na maioria das vezes, se tornam um fator 

primordial para um bom prognóstico do paciente. As técnicas cirúrgicas descritas 

na literatura (anel constritor ameroide e polímeros de celulose) são bem aceitas 

pelos pacientes e na maioria dos casos apresentam melhora clínica e 

hematológica no pós-cirúrgico. 

Um dos sinais clínicos mais comuns são os neurológico, gerados pela 

encefalopatia hepática, podendo estar presentes em cerca de 70% dos casos 

(6). No caso descrito o animal essa apresentação era bem marcada, com 

movimento incoordenado da cabeça e sem convulsções. Outra alteração bem 

comum na doença é a baixa concetração de ureia no sangue (1), alteração que o 

paciente apresentava na admissão, mas com pouco mais de 24h de pós 

operatório ja havia normalizado. 

Normalmente a indicação cirúrgica se dá para pacientes jovens com 

presença de DPS (15), contudo paciente idosos que apresentem alterações 

neurológicas podem se tornar candidatos também. 

A opção de escolha na realização da esplenectomia foi pensando em 

reduzir o fluxo sanguíneo na veia frênica. A veia esplênica desemboca na veia 

gástrica esquerda e na gastroepiplóica. Como o animal apresentava desvio de 

fluxo da gástrica esquerda para veia frênica a pressão era aumentada, com a 

esplenectomia o fluxo foi reduzido. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo desenvolver e descrever uma técnica ci-

rúrgica alternativa para o tratamento de shunt gastrofrênico em cães, uma ano-

malia vascular rara e pouco abordada na literatura veterinária. A questão de 
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pesquisa — é possível desenvolver uma técnica eficaz para o tratamento de 

shunt gastrofrênico com base no conhecimento anatomofuncional e em aborda-

gens cirúrgicas adaptadas? — foi respondida positivamente. A utilização da es-

plenectomia como técnica auxiliar possibilitou o acesso adequado à região do 

desvio, permitindo a realização da correção cirúrgica de forma segura e eficaz. 

O paciente demonstrou resposta clínica rápida, com regressão dos sinais 

neurológicos e normalização de parâmetros laboratoriais (ureia e amônia) em 

até 72 horas após o procedimento, evidenciando a viabilidade e o potencial da 

técnica aplicada. A análise cuidadosa da anatomia envolvida e a escolha estra-

tégica da abordagem cirúrgica foram determinantes para o êxito da intervenção. 

A principal limitação deste estudo reside no fato de se tratar de um único 

relato de caso, o que restringe a possibilidade de generalização dos resultados. 

Além disso, o acompanhamento pós-operatório foi limitado temporalmente, não 

permitindo avaliar desfechos em médio e longo prazo, nem o surgimento de pos-

síveis complicações tardias. A ausência de documentação por imagem após a 

cirurgia também representa uma limitação para a confirmação objetiva da reso-

lução anatômica. 

Para estudos futuros, recomenda-se a condução de pesquisas com maior 

número de casos, seguimento clínico prolongado e utilização de exames de ima-

gem avançados no pós-operatório. O desenvolvimento e a padronização de téc-

nicas cirúrgicas específicas para shunts de localização atípica, como o gastro-

frênico, são fundamentais para a consolidação de protocolos eficazes e seguros. 

Do ponto de vista social, o avanço em técnicas para tratamento de doen-

ças congênitas raras, como o shunt gastrofrênico, amplia as possibilidades tera-

pêuticas disponíveis para animais de companhia, promovendo maior bem-estar 

e qualidade de vida. Academicamente, este estudo contribui com informações 

inéditas sobre a aplicação de uma abordagem cirúrgica alternativa, abrindo ca-

minho para novas investigações clínicas e experimentais. A divulgação de casos 

complexos e soluções cirúrgicas inovadoras fortalece o corpo de conhecimento 

na medicina veterinária e estimula o desenvolvimento técnico e científico da 

área.  
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